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RESUMO 

 
 

SILVA, Givaldo Pereira da. Educação Ambiental na Escola: Conscientização 

da Necessidade de Proteção da Camada de Ozônio 2013. 52 páginas. Monografia 

(Especialização em Gestão Ambiental em Municípios). Universidade Tecnológica 

Federal do Paraná, Medianeira, 2013. 

 

Durante muito se tem escrito e falado sobre os grandes problemas da 

humanidade, causados pela superpopulação e por prejuízos advindos de uma era 

industrial muito desenvolvida, mas cada pessoa tem uma visão diferente do que 

acontece com o ambiente. Pois este trabalho se propôs a estudar a “educação 

ambiental na escola: conscientização da necessidade de proteção da camada de 

ozônio”, pretendendo sanar a falta de informação sobre as principais causas da 

destruição da camada de ozônio e suas consequências. O objetivo principal foi o 

desenvolver ações educativas juntas aos alunos da 3ª série do Ensino Médio do 

Colégio Estadual Pedro Ribeiro Pessoal no município de Catu na Bahia, sobre 

questões e problemas ambientais, mais especificamente os problemas da camada 

de ozônio, através de métodos ativos, palestra, cartilhas, dentro outros, 

conscientizando os alunos da necessidade de proteção da camada de ozônio. Onde 

se constatou que a educação ambiental na escola é hoje o instrumento muito eficaz 

para se conseguir criar e aplicar formas sustentáveis de interação sociedade-

natureza. Este é o caminho para que cada pessoa mude de hábitos e assuma novas 

atitudes que levem á diminuição da degradação ambiental, que promovam a 

melhoria da qualidade de vida e reduzam a pressão sobre os recursos ambientais.  

 

 

 

 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental; Conscientização; Camada de Ozônio; 

Degradação ambiental. 
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ABSTRACT 
 

 

 

SILVA, Givaldo Pereira da. Environmental education in school: awareness of 

the need for protection of the ozone layer 2013. 52 pages. Monografia 

(Especialização em Gestão Ambiental em Municípios). Universidade Tecnológica 

Federal do Paraná, Medianeira, 2013. 
 

 

While much has been written and spoken about the major problems of 

mankind, caused by overpopulation and for damage arising from an industrial age 

very developed, but each person has a different view of what's happening with the 

environment. Because this work is proposed to study the "environmental education in 

school: awareness of the need for protection of the ozone layer", intending to remedy 

the lack of information on the main causes of the destruction of the ozone layer and 

its aftermath. The main objective was to develop educational activities together 

students of 3rd grade of high school of the State College in the municipality of Staff 

Pedro Ribeiro Catu in Bahia, on environmental issues and problems, more 

specifically the problems of the ozone layer, through active methods, lecture, 

booklets, etc., making the students of need for ozone layer protection. Where it is 

found that the environmental education in school is today the very effective 

instrument to create and implement sustainable forms of society-nature interaction. 

This is the way for each person to change his habits and assume new attitudes that 

lead to the reduction of environmental degradation, which promote the improvement 

of quality of life and reduce the pressure on environmental resources.  

  

 

 

 

 

 

Keywords: Environmental Education; Awareness; The ozone layer; Environmental 

degradation. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

 

Este estudo tem como temática: "Educação Ambiental na escola: 

conscientização da necessidade de proteção da camada de ozônio"; pretendendo 

sanar a falta de informação sobre as principais causas da destruição da camada de 

ozônio e suas consequências. 

O objetivo geral deste trabalho foi o de "desenvolver ações educativas junto 

aos alunos da 3ª série do Ensino Médio do Colégio Estadual Pedro Ribeiro Pessoa 

na cidade de Catu - Bahia, sobre questões e problemas ambientais, mais 

especificamente os problemas da camada de ozônio, através de métodos ativos, 

palestras, cartilha, etc. Conscientizando os alunos da necessidade de proteção da 

camada de ozônio, comprometendo-se, assim, com a preservação e defesa do meio 

ambiente, como cidadãos responsáveis". 

Pretende-se com os objetivos específicos, demonstrar à importância de se 

trabalhar com os alunos a preservação e defesa do meio ambiente e identificar os 

principais problemas ambientais relativos à poluição do ar e causadores da 

destruição da camada de ozônio. 

A escola educa; por sua vez também é responsável pela sociedade. A 

educação ambiental é uma forma abarcante de educação, através de um processo 

pedagógico participativo que procura infiltrar no aluno uma consciência crítica sobre 

os problemas do ambiente. 

É indiscutível a necessidade de conservação e defesa do meio 

ambiente. Para tanto, os indivíduos precisam ser conscientizados e, para que esta 

tomada de consciência se alastre entre presentes e futuras gerações, são 

importantes que se trabalhe a educação ambiental dentro e fora da escola, 

incluindo projetos que envolvam os alunos. 

A Terra é envolvida por uma frágil camada de ozônio que protege animais, 

plantas e seres humanos dos raios ultravioleta emitidos pelo Sol, onde sem a 

proteção da camada de ozônio, os raios ultravioletas atacam o homem e a 

natureza. O ozônio é um filtro a favor da vida, pois sem ele, os raios ultravioletas 

poderiam aniquilar todas as formas de vida no planeta. Há evidências científicas de 

que substâncias fabricadas pelo homem estão destruindo a camada de ozônio. A 
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camada está se tornando mais fina em várias partes do mundo, especialmente nas 

regiões próximas do Polo Sul e do Polo Norte. 

Neste contexto, justificou-se o tema deste trabalho, na situação de que se 

desenvolvessem ações sobre questões e problemas ambientais, mais 

especificamente os problemas da camada de ozônio, onde os alunos pudessem 

construir os conhecimentos necessários para a conscientização e modificação de 

atitudes e comportamentos que poderão resultar na preservação e recuperação do 

meio ambiente de forma mais eficaz. 

Podemos perceber que a humanidade evoluiu, onde a população humana 

cresceu, pois a natureza já não tem mais pontos de referência na sociedade atual, 

onde as pessoas estão arrastadas pelas novas tecnologias e cenários urbanos, e 

existe pouco da relação natural que havia com a cultura da terra. Para que a 

situação não piore, é preciso agir, proteger o ambiente. 

Uma das formas que pode ser utilizada para o estudo dos problemas 

relacionados ao meio ambiente é através de uma disciplina específica a ser 

introduzida nos currículos das Escolas, podendo assim alcançar a mudança de 

comportamento de um grande número de alunos, tornando-os influentes na defesa 

do meio ambiente para que se tornem ecologicamente equilibrados e saudáveis. 

Porém, estes projetos precisam ter uma proposta de aplicação, tratando de um tema 

específico de interesse dos alunos, e não longe da proposta pedagógica da escola. 

Através da ação direta do professor na sala de aula, é uma das formas de 

levar a Educação Ambiental à comunidade, pois um dos elementos fundamentais 

no processo de conscientização da sociedade dos problemas ambientais é o 

educador. Este tem o poder de desenvolver, em seus alunos, hábitos e atitudes 

sadias de conservação ambiental e respeito à natureza, transformando-os em 

cidadãos conscientes e comprometidos com o futuro do país. 

Através dessa Educação Ambiental na escola, os alunos podem entender, 

por exemplo, os caminhos que produtos químicos que consomem o ozônio podem 

usar para destruir a camada de ozônio, que protege a Terra dos raios ultravioleta. 

Essa preocupação ambiental também é de extrema importância para toda a 

sociedade, que pode buscar alternativas que não comprometam ainda mais a saúde 

do planeta. 

O lixo e esgoto são fáceis de estudar, pois tem forma, cor, volume e, 

principalmente, cheiro bem definido. Porém, a sujeira que existe suspensa no ar não 
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é tão evidente. As crianças, principalmente das grandes cidades, já aprenderam a 

conviver com a poluição atmosférica e, com isso, acostumaram-se ao fato, perdendo 

o ar de novidade e a capacidade de indignação. Mas o problema continua, e quanto 

mais cedo os alunos tiverem consciência dele, melhor. 

No caso da camada de ozônio, várias são as maneiras que existem para se 

trabalhar na escola, como por exemplo: os professores podem sugerir que os alunos 

escrevam textos sobre o que sabem a respeito, trabalhar textos de jornais e revistas, 

livros didáticos, vídeos e muitos outros. O importante é trabalhar o tema e de forma a 

conscientizar dos problemas existentes, pois, sabe-se, que o mesmo ozônio capaz 

de filtrar os raios ultravioletas do Sol, garantindo a vida na Terra, é poluente 

quando se forma em baixas altitudes, associado á poluição em grandes cidades, 

por exemplo. 

Na primeira parte do desenvolvimento deste estudo, apresenta-se a 

educação ambiental, num contexto que envolve a natureza como sendo o grande 

patrimônio da humanidade. Pode firma-se a condição da educação ambiental como 

disciplina, relacionando os problemas socioeconômicos, políticos, culturais e 

históricos com o meio ambiente. Enfatizam-se, também os problemas ambientais, 

num enfoque sobre uso e abuso dos recursos naturais. 

Na segunda parte, estuda-se a camada de ozônio, com conceitos e 

características, bem como o "buraco" encontrado no ozônio do planeta, e os 

malefícios que a falta desta camada pode trazer à saúde, com as consequentes 

doenças e degenerações causadas pela infiltração dos raios ultravioleta. 

A terceira parte é destinada à metodologia da pesquisa, explicitando o tipo 

de estudo, os participantes, o local e o método de pesquisa, bem como foram 

coletados os dados para aplicação e desenvolvimento do projeto proposto neste 

estudo. 

Na quarta e última parte, consta a apresentação e análise dos dados 

coletados, expondo gráficos e falas dos entrevistados, assim como uma análise 

crítica dos resultados obtidos. 
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1 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
1.1 CONCEITO E CARACTERÍSTICAS DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

Conforme Varine (2000, p. 62), "a natureza é um grande patrimônio da 

sociedade. Consequentemente, a Educação Ambiental se torna uma prática social, 

com a preocupação da preservação desta sua riqueza". Para o autor, se o meio 

ambiente está sendo atacado, agredido, violentado, devendo-se isso ao veloz 

crescimento da população humana, que provoca decadência de sua qualidade e de 

sua capacidade para sustentar a vida, não basta apenas denunciar os estragos 

feitos pelo homem na natureza, é necessário um processo educativo, com atitudes 

pró-ambientais e sociais. 

 

De acordo com a Lei 9.795/99, 

 
Entende-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade 

constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a 

conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e 

sua sustentabilidade (LEI 9.795, 1999, art. 1º). 

 

A Humanidade irmana-se perante o universo, então deve lutar unida e 

sensível à conservação do meio ambiente. Para Brandão (1995), "a sensibilidade 

traz esperanças de novas relações com afetos de responsabilidade para com o 

presente e o futuro, não só das gerações humanas, mas de outras gerações de 

seres vivos". 

 

1.2  EDUCAÇÃO AMBIENTAL COMO DISCIPLINA 

 

A lei 9.795/99, em seu art. 10, § 1o diz que "A educação ambiental não 

deve ser implantada como disciplina específica no currículo de ensino".  Porém a 

educação é sempre mais efetiva se começada pela criança. A mente humana em 

formação é mais receptiva aos ensinamentos, razão da importância de um livro 

didático e os conceitos que ele descortina aos seus leitores e da importância do 

professor bem formado, passando mensagens irrepreensivelmente corretas.  

 



15 
 

Juridicamente, no Brasil, o parágrafo 1º, VI, do art. 255 da 

Constituição Federal, determina ao Poder Público a promoção da Educação 

Ambiental em todos os níveis de ensino. Mas apesar desta previsão constitucional, 

bem como o fato da Educação Ambiental já ser reconhecida mundialmente como 

ciência educacional e também recomendada pela UNESCO e a Agenda 21, pouco 

foi feito no Brasil para a sua implantação concreta no ensino. O que existia era fruto 

dos esforços de alguns abnegados professores e educadores, não havendo a 

atenção que merece o tema pelo Poder Público e as entidades particulares de 

ensino. 

Com a publicação da Lei 9.795, de 27/4/99, que dispõe sobre a 

educação ambiental, institui a Política Nacional de Educação Ambiental e da outras 

providências, a questão tomou força, onde a citada lei define juridicamente 

Educação Ambiental como “o processo por meio do qual o indivíduo e a coletividade 

constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências 

voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, 

essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade" (art.1º). 

O surgimento e desenvolvimento da Educação Ambiental como método de 

ensino estão diretamente relacionados ao movimento ambientalista, pois é fruto da 

conscientização da problemática ambiental. A ecologia, como ciência global, trouxe 

a preocupação com os problemas ambientais, surgindo à necessidade de se educar 

no sentido de preservar o meio ambiente. 

Na questão da educação ambiental para crianças, segundo Portugal (1997), 

existem três vertentes de opiniões visando afirmar as melhores formas de se 

proceder a essa educação, no caso específico voltado aos alunos do primeiro grau. 

A primeira vertente defende que deve haver uma disciplina específica para tratar do 

assunto, a ser incluída no currículo escolar, tal qual a Matemática, o Português etc.  

Há, nesta vertente, aqueles que defendem extensões diferenciadas nos assuntos e 

no tempo de duração da disciplina. A segunda vertente defende que a educação 

ambiental deva fazer parte do conteúdo programático da disciplina de Ciências. Já a 

terceira vertente, defende que a educação ambiental deva ser passada aos 

alunos sem pré-estabelecimentos de disciplinas e de professores específicos, 

isto é, a educação ambiental deve ser ministrada por todos os professores 

indistintamente, de forma natural e em doses homeopáticas, encaixando o 

assunto, onde puder caber em suas disciplinas, no desenrolar das aulas, como 
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pílulas de informações. 

Para Portugal (1997), a desvantagem na adoção do critério defendido pela 

primeira vertente é que uma disciplina fixada num espaço-tempo poderá acarretar 

esquecimento, os ensinamentos transmitidos, e a educação ambiental é algo para 

ser reciclada. A desvantagem na adoção do critério defendido pela segunda vertente 

é a exclusividade que se daria ao professor de Ciências de ensinar, ao seu modo, as 

ciências ambientais tão multifacetadas, além do que a educação viria como uma 

obrigação, podendo levar alguns alunos a se desgostarem do assunto para o resto 

da vida. A desvantagem na adoção do critério defendido pela terceira vertente 

(disciplina livre) é que muitos professores rejeitariam intimamente a ideia ou não 

iriam se esforçar para buscar encaixes apropriados dos tópicos das ciências 

ambientais em suas disciplinas. 

A própria Lei 9.795/99, que institui a Política Nacional de Educação 

Ambiental, diz que a Educação Ambiental "deve estar presente, de forma articulada, 

em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não 

formal" (art. 2º). Cabe às instituições educativas, portanto, "promover a educação 

ambiental de maneira integrada aos programas educacionais que desenvolvem" (Lei 

9.795/99, art. 3º). 

Conforme Freire (1975), muito se discute em torno de uma melhor definição 

para a introdução da dimensão ambiental na educação escolar. Propõem-se 

objetivos, princípios, estratégias e recomendações acerca do desenvolvimento da 

Educação Ambiental, considerando aspectos sociais, culturais, históricos e políticos 

que conduzem à destruição do meio ambiente em que vivemos e fazemos parte. A 

educação, sendo trabalhada a partir da realidade concreta dos alunos envolvidos, 

viabiliza e resgata a dimensão contextualizada dos conteúdos, pois os alunos são 

desafiados a superarem situações cotidianas problematizadas ao se perceberem 

como ser do mundo e como mundo, uma vez que "só existe saber na invenção, na 

reinvenção, na busca inquieta, impaciente, permanente, que os homens fazem no 

mundo, como mundo e com os outros" (p. 93). 

A Carta da Terra (2000, princípio 14) indica que se deve "integrar na 

educação formal e aprendizagem ao longo da vida, os conhecimentos, valores e 

habilidades necessárias para um modo de vida sustentável", oferecendo a todos, 

especialmente crianças e jovens, oportunidades educativas que possibilitem 

contribuir ativamente para o desenvolvimento sustentável. 
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Se trabalhadas em uma disciplina específica, ações educativas junto aos 

alunos, sobre os problemas ambientais, podem representar além de uma 

conscientização, uma multiplicação de informações a respeito do tema, onde as 

próprias crianças envolvidas podem agir como multiplicadores. 

 

1.3 PROBLEMAS AMBIENTAIS 

 

De acordo com Maranhão (2005), a natureza desconhece as fronteiras que 

cria e afirma: 
As consequências de sua destruição atingem todas as nações e é preciso 

que todas assumam o compromisso de combater o problema em seus 

territórios. Entretanto, após séculos de agressão, uso e abuso dos recursos 

naturais, não vem sendo fácil convencer os indivíduos (e seus governos) de que 

são apenas partes de um sistema com o qual devem viver em harmonia, sob 

pena de sofrerem os efeitos que tornarão sua estadia no planeta cada vez 

mais penosa: entre eles o aquecimento global, gerado pela concentração dos 

gases de efeito estufa na atmosfera, acompanhado por mudanças violentas nos 

fenômenos climáticos; a escassez de água; a desertificação que torna os solos 

estéreis a atividades agrícolas (p. 7). 

 

Segundo o autor, no Brasil, tiveram-se algumas vitórias com a 

promulgação da Lei 9.795/99, que institui a Política Nacional de Educação 

Ambiental, e da Lei de Crimes Ambientais (13/02/98). Lei que, infelizmente, não é 

cumprida com a severidade requerida.  Um exemplo esta na Amazônia, cuja área 

desmatada, segundo o Fundo Mundial para a Natureza, cresceu 44% na década de 

90 (15% só entre 1999 e 2000). A extração de 80% da madeira da floresta é ilegal. 

Já o tráfico de animais chegou ao terceiro lugar no ranking das atividades 

criminosas mais lucrativas do país, depois do tráfico de armas e de drogas: 12 

milhões de animais são capturados todos os anos (MARANHÃO, 2005). 

Ainda conforme Maranhão (2005), nos problemas ambientais tem-se, ainda, 

a precipitação, que atinge 55% do semiárido do Nordeste e é causada pela 

exploração inadequada do solo. Apenas 3% da água da Terra para consumo. O 

Brasil possui 8% deste tesouro na bacia amazônica e em lençóis freáticos que, no 

entanto, são ininterruptamente contaminados pelo lixo: 63% do lixo brasileiro vão 

parar em cursos de água doce devido à coleta ineficiente. 
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Os dramas que hoje a natureza enfrenta foram causados por gerações e 

gerações que desconheciam o delicado equilíbrio homem/ambiente e construíram 

um modelo de desenvolvimento predatório. A solução está em preparar as novas 

gerações para um modelo de desenvolvimento alternativo. 

Segundo Bateson (1987), foi com a Revolução Industrial que o homem começou, 

realmente a transformar a face do planeta, a natureza de sua atmosfera e a 

qualidade de sua água. O impacto da espécie humana sobre o meio ambiente tem 

sido comparado, por alguns cientistas, às grandes catástrofes do passado 

geológico da Terra. A humanidade deve reconhecer que agredir o meio ambiente 

põe em perigo a sobrevivência de sua própria espécie. É a vida que está em jogo. 

Com o rápido crescimento da população, criou-se uma demanda sem 

precedentes, que o desenvolvimento tecnológico pretende satisfazer, submetendo o 

meio ambiente a uma agressão que está provocando o declínio cada vez mais 

acelerado de sua qualidade e de sua capacidade para sustentar a vida. 

O autor revela que um dos impactos que o uso de combustíveis fósseis 

tem produzido sobre o meio ambiente terrestre é o aumento da concentração de 

dióxido de carbono (CO2) na atmosfera, dando lugar a um aumento da temperatura 

global da Terra. Outros males importantes causados pelo ser humano ao meio 

ambiente são o uso de agrotóxicos que contaminam regiões agrícolas e interferem 

no metabolismo do cálcio das aves; a erosão do solo; o crescente problema 

mundial do abastecimento de água, como consequência do esgotamento dos 

aquíferos subterrâneos, assim como pela queda na qualidade e disponibilidade da 

água e a destruição da camada de ozônio. 

A questão do lixo é das mais preocupantes e diz respeito a cada ser 

humano. Abordar a problemática da produção e destinação do lixo no processo de 

educação é um desafio, cuja solução passa pela compreensão do indivíduo como 

parte atuante no meio em que vive. Atualmente a luta pela preservação do meio 

ambiente, e a própria sobrevivência do homem no planeta, está diretamente 

relacionada com a questão do lixo urbano, conforme afirma Azevedo (1996): 

 
A sociedade de consumo em que vivemos tem como hábito extrair da natureza 

a matéria-prima e, depois de utilizada, descartá-la em lixões, caracterizando 

uma relação depredatória com o seu habitat. Assim, grande quantidade de 

produtos recicláveis que poderiam ser reaproveitados a partir dos resíduos, é 
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inutilizada na sua forma de destino final. Isso implica em uma grande perda 

ambiental, devido ao potencial altamente poluidor do mau gerenciamento dos 

resíduos gerados, comprometendo a qualidade do ar, solo e, principalmente as 

águas superficiais e subterrâneas, além do desperdício de recursos, 

especialmente os não recicláveis, inviabilizando sua obtenção no futuro 

(AZEVEDO, 1996, p. 45). 

 

Desde 1973, Oliveira, cita a problemática do lixo, entre outros fatores, pelo 

acentuado crescimento demográfico, especialmente nos centros urbanos, 

resultantes do êxodo rural e da falta de um planejamento familiar. O 

conhecimento do problema passou a incluir no seu universo de análise, 

preocupações, por exemplo, com a velocidade do processo de produção de resíduos 

sólidos nas cidades e com os fatores que influenciam esse processo que é superior 

à velocidade natural dos processos de degradação. A questão dos resíduos sólidos, 

no meio urbano, representa impactos ambientais relevantes que afetam e degradam 

a qualidade de vida urbana. 

No entanto, conforme Correa (2001) procura-se desenvolver atitudes e 

ações de conservação e preservação do ambiente natural, na comunidade, 

demonstrando que a utilização de práticas de proteção ao meio ambiente 

resulta no proveito próprio e comunitário, ajudando a desenvolver uma postura 

social e política preocupada e comprometida com a questão da vida na Terra. 

Assim, fica mais fácil reconhecer os prejuízos e benefícios que causa o lixo 

acumulado na saúde pública e a importância da redução, da reutilização e da 

reciclagem do lixo para a natureza. 

A ação do professor é fundamental, porque é ele quem vai proporcionar 

aos alunos as condições necessárias à mudança de comportamento que se 

espera deles para que se tornem cidadãos conscientes da importância das suas 

atitudes em relação à preservação da natureza e de atuarem como multiplicadores 

no ambiente em que vivem. 

O fato de uma escola manter uma disciplina específica não quer dizer que a 

educação ambiental será desenvolvida apenas dentro da disciplina, pois, como diz 

na sua definição, ela é um processo e, portanto, deve ser trabalhada por todos, em 

todas as etapas do desenvolvimento do ser humano. Essa é uma realidade trazida 

pela preocupação com os problemas ambientais que, devido à sua gravidade não 

podem mais ser ignorados. 
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2 A CAMADA DE OZÔNIO 

2.1 OZÔNIO 

 

Conforme Scapin (1995) que há muito tempo atrás, as geladeiras usavam 

um gás venenoso para retirar calor. O gás era a amônia e tornava a refrigeração 

perigosa. As geladeiras ainda funcionam retirando calor. Os químicos inventaram um 

novo gás que se comportava como a amônia, mas não era perigoso. Esse gás é o 

clorofluocarboneto, que era inerte. Inerte significa que não reage com nenhuma 

substância. Nessa época o CFC era usado em sprays e em espuma plásticas, pois 

o CFC reage como moléculas. Onde as pessoas pararam de consumir os sprays 

com o CFC, mas não pararam de usá-lo em geladeiras e ar condicionados.  

O ozônio é composto de átomos de oxigênio. A molécula de oxigênio que 

se respira é composta de 2 átomos de oxigênio. É representado como O2. O ozônio 

é composto de 3 átomos de oxigênio e é representado O3. Não é muito estável e 

pode se quebrar em O2 e O (oxigênio atômico) muito facilmente. Há muito ozônio 

nas camadas altas de nossa atmosfera. O ozônio possui o tamanho e o formato 

exatos para absorver a energia do Sol, na faixa de ultravioleta, danosa à vida. O 

ozônio forma uma camada que absorve o raio ultravioleta do Sol. Essa camada 

protege a Terra. O clorofluocarboneto e outros produtos químicos sobem até a 

estratosfera, que é o local da atmosfera onde está a camada de ozônio. Quando 

a luz solar de alta energia atinge uma molécula de CFC, ela se quebra e produz um 

ou mais átomos de cloro, dependendo do tipo da molécula de CFC. O átomo de 

cloro atinge uma molécula de ozônio. Através de reações químicas heterogêneas 

(DESSLER,2000), o ozônio se transforme em oxigênio molecular. O oxigênio não 

possui nem o tamanho nem a forma exatos para absorver a radiação solar que é 

perigosa. 

A camada de ozônio tem importância fundamental para a vida no planeta 

Terra. É ela que absorve a radiação UV-B do Sol, e assim não permite que esta 

radiação, prejudicial à vida, chegue até a superfície da Terra. Radiação solar, em 

geral, é a energia que vem do Sol. Esta energia é distribuída em vários 

comprimentos de onda: desde o infravermelho até o ultravioleta (UV), passando 

pelo visível, onde a energia é máxima. Na parte do UV, existe o UV-C, que é 

totalmente absorvido na atmosfera terrestre; o UV-A, que não é absorvido pela 
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atmosfera; e o UV-B, que é absorvido pela camada de ozônio. A radiação UV-B do 

Sol é responsável por inúmeras sequelas nos seres vivos. 

Segundo Kirchhoff (2004), o dia 16 de setembro foi designado como "Dia 

Internacional do Ozônio", um dia que deveria servir de meditação para todos porque 

representa uma enorme conquista recente da Humanidade civilizada. Trata-se de 

um acontecimento que poderia (e poderá ainda) trazer consequências desastrosas 

para os seres vivos, que é o aumento da radiação ultravioleta pela destruição da 

camada de ozônio. O Homem moderno criou substâncias artificiais que destroem a 

camada de ozônio, mas uma vez identificado o problema, a sociedade, através de 

seus governos, soube sentar à mesa de negociação e dar início ao saneamento do 

problema. 

 

2.2 CONCEITO E CARACTERÍSTICAS DA CAMADA DE OZÔNIO 

 

Camada de ozônio - Foi graças a esta capa protetora que a vida pôde 

evoluir em nosso planeta. Diminuindo a intensidade da chegada dos raios UV à 

superfície, o ozônio evita consequências graves da radiação UV tais como feridas na 

pele, câncer e mutações degenerativas. Ele funciona como um agente do sistema 

imunológico do planeta. Sua ausência deixa todos expostos, indefesos antes os 

efeitos dos raios ultravioletas. A camada de ozônio, então, é uma "capa" desse gás 

que envolve a terra e a protege da radiação ultravioleta que é a principal causadora 

de câncer de pele. 

Entende-se que a camada de ozônio serve como uma proteção contra os 

raios ultravioleta (ondas semelhantes às ondas luminosas, que estão acima do 

extremo violeta do espectro da luz visível, onde as ondas prejudiciais dos raios 

ultravioletas são os mais curtas). Hoje, sabe-se que ela pode ser destruída por 

substâncias como os clorofluorcarbonos (CFC), usada em aerossóis, geladeiras e 

aparelhos de ar- condicionado. 

A principal consequência da destruição da camada de ozônio, segundo o 

site Ecologia (2013), será o grande aumento da incidência de câncer de pele, já 

que os raios ultravioletas são mutagênicos. A maior preocupação dos cientistas 

está relacionada com o câncer de pele, cuja incidência vem aumentando nos 

últimos vinte anos. Cada vez mais é importante evitar as horas em que o Sol está 

mais forte e a utilização de filtros solares, única maneira de se prevenir e de se 
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proteger a pele. 

Segundo Dessler (2000), na atmosfera, a presença da radiação ultravioleta 

desencadeia um processo natural que leva à contínua formação e fragmentação do 

ozônio. A quebra dos gases CFC é danosa ao processo natural de formação do 

ozônio. Quando um desses gases se fragmenta, pelo menos um átomo de cloro é 

liberado e reage com o ozônio; podem ser liberados mais átomos de cloro, 

dependendo do tamanho da molécula de CFC. O resultado é a formação de uma 

molécula de oxigênio e de uma molécula de monóxido de cloro. Mais tarde, depois 

de uma série de reações químicas heterogêneas, o átomo de cloro inicial será 

liberado e voltará a novamente desencadear a destruição de outras moléculas de 

ozônio. 

 

2.3 A DESTRUIÇÃO DA CAMADA DE OZÔNIO 

 

Um número considerável de publicações mostra que o conteúdo total de 

ozônio na atmosfera vem diminuindo ao longo das últimas décadas (ver referências 

de WMO, 1999 e Solomon, 1999). Além disto, no Continente Antártico detecta-se 

uma considerável diminuição do conteúdo total de ozônio durante os períodos de 

primaveras. Esta diminuição é conhecida como “Buraco na Camada de Ozônio”, 

sendo sazonal e manifestando-se do início da primavera austral até novembro de 

cada ano, limitando-se à Antártica e regiões circunvizinhas (Chubachi, 1984; Farman 

et al., 1985; Stolarski et al., 1986). Por convenção, define-se a aparição do “Buraco” 

e a extensão de sua área geográfica quando o conteúdo total da coluna de ozônio é 

menor ou igual a 220 UD (Unidade Dobson: 1 UD = 2,69.1019 moléculas/cm² em 

condições de temperatura 0  C e pressão 1 atm). 

Efeitos secundários do “Buraco de Ozônio Antártico” já foram observados 

em latitudes tropicais, como por exemplo, a 30 S em 1993, na região sul do 

Brasil (Kirchhoff et al., 1996). Neste caso, a perturbação no ozônio total foi causada 

pela injeção de massa de ar pobre em ozônio proveniente diretamente da região 

antártica, provocando uma redução temporária na coluna total de ozônio da região. 

A expansão da região de abrangência do “Buraco” também foi observada sobre o 

extremo sul do continente sul-americano (Casiccia et al., 1995; Kirchhoff et al., 1993; 

Kirchhoff et al., 1995; Kirchhoff et al., 1997). Ou seja, o fenômeno da redução de 

ozônio sobre a Antártica já está atingindo regiões povoadas. 
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Quando os cientistas perceberam, nos anos 80, que produtos químicos 

lançados pelo homem na atmosfera vinham corroendo a camada de ozônio, 

governos de todo o mundo firmaram o Protocolo de Montreal, proibindo a produção 

dos gases artificiais, como os CFCs, que agridem o ozônio (WMO, 1999). 

Apesar do Protocolo, o buraco na camada de ozônio sobre a Antártida continua 

abrindo todo o ano. Na verdade, em 2005 o buraco da Antártida atingiu as 

proporções, cobrindo uma área de 24 milhões de km2. Mas, enquanto o ozônio 

sobre a Antártida continua a sofrer, no resto do planeta a situação parece caminhar 

para uma solução. Nos últimos 9  anos, o volume de ozônio vem se mantendo 

constante, interrompendo o declínio registrado nos anos 80. Os cientistas 

descobriram que, na alta estratosfera (acima de 18 km de altitude) a recuperação do 

ozônio pode ser totalmente explicada pela restrição aos CFCs.  Mas na baixa 

estratosfera (de 10 km a 18 km) o ozônio recupera-se num ritmo melhor do que o 

previsto apenas pelo efeito da proibição dos gases danosos. Os cientistas supõem 

que essa boa surpresa seja fruto do regime de ventos (O ESTADO DE SÃO 

PAULO,2006). 

Segundo Roloff e Tupinambá (2003), o buraco de ozônio sobre a Antártida 

cresceu mais que o esperado, cobrindo uma área três vezes maior que a do território 

brasileiro, registrado pela OMM (Organização Meteorológica Mundial). O recorde 

absoluto foi registrado em setembro de 2000, quando ele chegou a 29,78 milhões de 

quilômetros quadrados. 

Explica Kirchhoff (2004) que o buraco na camada de ozônio é um fenômeno 

que só acontece na Antártica, isto é, na região do Polo Sul. É um fenômeno cíclico. 

É uma destruição violenta de ozônio na atmosfera, durante a primavera de cada 

ano, quando mais da metade da camada é destruída. Nestas ocasiões, a radiação 

UV-B aumenta muito. É um fato, registrado por medidas em vários locais do mundo, 

que a camada de ozônio está diminuindo, numa taxa média anual de 4% por 

década. Como a camada é o único filtro natural protetor contra a radiação UV-B, 

esta radiação deve aumentar nos próximos anos. A radiação UV-B está sendo 

monitorada em todo o mundo, inclusive no Brasil pelo INPE. Ainda não há 

evidências concretas mostrando um aumento do UV-B nos últimos anos. Mas tudo 

leva a crer, teoricamente, de que a radiação UV-B deverá aumentar nos próximos 

anos. 
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O autor assegura que não é perigoso ficar no Sol, a não ser quando a 

exposição é exagerada. Existem hoje meios de se determinar para cada paciente, o 

tempo que pode ficar exposto ao Sol sem se queimar, e sem o risco de ter câncer de 

pele no futuro.  É perfeitamente possível ficar mais tempo no Sol, com alguns 

cuidados que protegerão adequadamente, como o uso do guarda-sol, de chapéu, 

camiseta, óculos, etc. No entanto, a maneira tecnologicamente mais correta de se 

proteger do Sol nos dias de hoje é através do uso de protetores solares químicos, 

disponíveis no mercado, e produzidos por empresas competentes. Devem-se passar 

estes filtros solares mais de uma vez durante a exposição ao Sol. Os filtros solares 

normalmente vêm com uma indicação numérica, bem visível, estampada no frasco, 

por exemplo, 15, onde este é o chamado fator de proteção. 

 

2.4 A RADIAÇÃO UV-B DO SOL E AS SEQUELAS NOS SERES VIVOS 

 

O ozônio é um filtro a favor da vida, onde sem ele, os raios ultravioletas 

poderiam aniquilar todas as formas de vida no planeta, pois alerta o autor que a 

radiação perigosa é chamada de ultravioleta. A radiação ultravioleta pode alterar 

uma parte das células da pele.  Pode fazer com que cresçam desordenadamente. 

Isso é chamado de câncer de pele, uma cópia incontrolada das células da pele. 

A região ultravioleta (UV – de 100 a 400 nm) do espectro da radiação solar 

representa uma pequena fração da energia radiante total que atinge a superfície da 

Terra. A região do UVC abrange a faixa de comprimentos de onda mais curtos de, 

100 a 280 nm, é importante para a fotoquímica da atmosfera sendo completamente 

absorvida na atmosfera pelo ozônio, oxigênio molecular e outros constituintes 

atmosféricos, não atingindo o solo (WMO, 1999). A região espectral de UV 

remanescente é dividida em duas partes: UV-B e UV-A. A região de UV-B (de 280 

a 320 nm) é fortemente absorvida pelo ozônio e aumenta quando o ozônio 

atmosférico diminui (WMO, 1999). Esta região tem significativo impacto em 

importantes biomoléculas, tais como DNA e proteínas, e desta forma em organismos 

vivos (WMO, 1999; WHO, 1994). A região do UVA (de 320 a 400 nm) é muito pouco 

atenuada pela atmosfera. Apesar de seus fótons serem menos energéticos que o 

UVB, o UVA tem efeitos biológicos importantes como as queimaduras de pele pela 

exposição ao Sol (WMO, 1999; UNEP, 1998; WHO, 1994).   
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Na última década, o estudo da radiação UV tem se concentrado na 

radiação UVB, pois ela pode produzir efeitos danosos à biosfera (ROY et al., 1994), 

especialmente a saúde humana (TEVINI, 1993; VAN DER LEUN e GRUIJL, 1993; 

WHO, 1994; UNEP, 1998). 

 

3 METODOLOGIA 

3.1 TIPO DE PESQUISA 

 

O presente estudo foi desenvolvido com ações educativas junto aos alunos 

da 3ª série do Ensino Médio do Colégio Estadual Pedro Ribeiro Pessoa, na cidade 

de Catu na Bahia através de métodos ativos, palestras, etc. sobre os problemas 

ambientais relativos à poluição do ar e sobre a necessidade de proteção da 

camada de ozônio, na proposta de que este trabalho seja um plano piloto para que 

outras séries também possam usufruir dessa conscientização e que os alunos 

envolvidos possam agir como multiplicadores de informações a respeito do tema. 

Um dos métodos ativos, aplicado aos alunos, foi o de estudo de textos, 

executado no decorrer do ano letivo, em sistema individual e em grupos, onde os 

alunos trabalhavam com os textos fazendo leitura, apresentação, mesa redonda e 

outros tipos de exposição. 

A forma de trabalho ficou sob a responsabilidade do professor da disciplina 

Biologia, matéria esta que já executa trabalhos afins, com carga horária semanal de 

uma hora aula e total de 40 horas anual, com duas turmas de 30 alunos em cada, 

onde cada aluno é avaliado dentro do contexto aplicado.  

O estudo foi do tipo quantitativo e qualitativo e descritivo, sendo também 

realizado um estudo bibliográfico com o objetivo de encontrar conceitos e opiniões de 

diversos autores. Para obter as informações que foram à base da pesquisa, foi 

realizada uma análise dos dados, números extraídos de um questionário aplicado 

aos alunos. 

 

3.2 PARTICIPANTES DO ESTUDO 

 

Fizeram parte do estudo 41 alunos, cursando a 3ª série do Ensino Médio do 

Colégio Estadual Pedro Ribeiro Pessoa.  Os participantes da pesquisa são 

moradores do município de Catu, no interior do estado do Bahia. 
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3.3 LOCAL E PERÍODO 

 

A aplicação dos questionários para a pesquisa de campo foi feita nas 

dependências Colégio Estadual Pedro Ribeiro Pessoa: o primeiro questionário no 

mês de Agosto de 2013 e o segundo questionário em Outubro do mesmo ano. 

 

3.4 MÉTODO DE COLETA DE DADOS  

 

O método escolhido para a coleta dos dados foi um questionário que está 

em anexo, onde através de entrevistas aos alunos de uma cidade do interior do 

estado, oferecendo aos estudantes a oportunidade de expressão com suas próprias 

palavras, pois, segundo Martins apud Trentini (1999, p. 84) "a receptividade e a 

espontaneidade do entrevistado durante a entrevista, resultará na obtenção de 

informações valiosas". Conforme dados, foram utilizadas perguntas fechadas, 

complementando o estudo. 

Para que se pudesse fazer um parâmetro, comparando as respostas dos 

alunos antes e após o trabalho proposto no projeto, aplicou-se o mesmo 

questionário em duas etapas: uma no início dos trabalhos para se conhecer o nível 

de conhecimento em que se encontravam os alunos; e, no final do ano letivo, ou 

seja, após o trabalho de conscientização realizado conforme aulas, palestras, 

cartilhas, etc. foram aplicadas as questões novamente para descobrir o nível de 

conscientização e conhecimento adquirido pelos entrevistados a respeito do tema 

em questão. 

 

3.5 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Apresentar-se-á uma análise descritiva (exploratória) para mensuração e 

classificação de variáveis disponíveis: qualitativas e quantitativas, explanando 

gráficos para os resultados, assim como algumas falas dos entrevistados e, ao 

mesmo tempo expondo ideias de autores que versam sobre o assunto. 
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4 RESULTADOS E DISCURSSÃO 

4.1 IDENTIFICAÇÃO DOS ENTREVISTADOS 

 

Através da Figura 1, percebe-se que a maioria (53%) dos entrevistados que 

responderam ao questionário foi do sexo masculino. Nota-se que não há muita 

diferença em relação ao sexo feminino que soma 47% dos alunos participantes da 

entrevista. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Distribuição do sexo dos acadêmicos entrevistados em agosto de 2013 

 

Quanto à idade dos alunos entrevistados, a Figura 2 mostra a 

porcentagem de 54% para a idade de 17 anos, sendo que nas idades de 16 anos e 

18 anos situam-se os estudantes com 18% do total desses participantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Idade dos entrevistados 

Agosto, 2013 

 

A faixa salarial da renda familiar dos participantes da pesquisa é 

demonstrada na Figura 3 e expõe que a maioria pertence a uma faixa entre R$ 

678,00 e R$ 2.000,00 mensais. 

 

 



28 
 

Essa faixa salarial corresponde a uma realidade encontrada na região onde 

foi realizada pesquisa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Faixa salarial dos participantes da pesquisa 

Agosto, 2013 

 

4.2 ANÁLISE DOS DADOS 

 

A análise dos dados do questionário foi realizada através de um parâmetro: 

foram distribuídos os questionários aos alunos, antes das ações educativas 

propostas no projeto, e também foram aplicadas as mesmas questões no final dos 

trabalhos, ou seja, no término do ano letivo, após o trabalho de conscientização dos 

problemas da camada de ozônio, através de métodos ativos, palestras, cartilha, etc. 

Sendo assim, para cada questão será apresentada uma figura contendo as 

primeiras respostas e mais outra figura onde constarão as respostas do final do ano 

letivo, conforme já explicitado, para que se forme uma comparação que comprove a 

validade das ações educativas aplicadas. 

Quando perguntado o que o entrevistado pensa a respeito das questões 

ambientais ocupando cada vez mais espaço nas discussões da sociedade, na 

primeira resposta a maioria (62%) respondeu que o tema é importantíssimo, 

sendo que outros 33% indicaram a questão como importante. (Figura 4) 

Após a conscientização realizada com a referida turma de alunos á 

maioria absoluta (100%) marcou como importantíssima a matéria debatida. 
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Figura 4: Opinião sobre a discussão das questões ambientais - 1ª entrevista 

Agosto, 2013 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Opinião sobre a discussão das questões ambientais - 2ª entrevista 

Outubro, 2013 

Tão necessário é o tema das questões ambientais que, em abril de 

1999, foi sancionada a lei federal no. 9795, que institui a Política Nacional de 

Educação Ambiental, onde a lei define no Capítulo I, Artigo 5º, como objetivos 

fundamentais da educação ambiental: I) O desenvolvimento de uma compreensão 

integrada do meio ambiente em suas múltiplas e complexas relações; II) A garantia 

de democratização das informações ambientais; III) O fortalecimento da 

consciência crítica sobre a problemática ambiental e social; IV) O incentivo à 

participação individual e coletiva na preservação do equilíbrio e qualidade 

ambientais; V) O estímulo à cooperação entre as diversas regiões do país; VI) O 

fomento e o fortalecimento da integração com a ciência e a tecnologia; e VII) O 

fortalecimento da cidadania, autodeterminação dos povos e solidariedade como 

fundamentos para o futuro da humanidade. 
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Na primeira entrevista, quando perguntado que tipo de problemas 

ambientais o entrevistado percebe que existem na rua ou no bairro aonde mora, a 

maioria (58%) respondeu que o acúmulo de lixo é o grande responsável nesta 

questão. Noutra porcentagem, 13% dos alunos responderam que a poluição do ar é 

a maior responsável e com 12% ficou a poluição das águas (Figura 6). 

No segundo questionário aplicado (Figura 7), 55% dos entrevistados 

apontaram o acúmulo de lixo como o mais preocupante problema ambiental, 

deixando a poluição da água com 25% e 13% para a poluição do ar. Nota-se que os 

participantes da pesquisa mudaram pouco de opinião, dando maior pontuação à 

poluição das águas, mas mantendo o problema do lixo como principal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: Problemas ambientais do local onde mora - 1ª entrevista 

Outubro, 2013 

(Agosto 2013) 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7: Problemas ambientais do local onde mora - 2ª entrevista 

Outubro, 2013 
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Dos diversos problemas ambientais mundiais, a questão do lixo é das mais 

preocupantes e diz respeito a cada um de nós. De acordo com Lemos et al. (1999), 

abordar a problemática da produção e destinação do lixo no processo de educação 

é um desafio, cuja  solução  passa  pela  compreensão do  indivíduo  como  parte 

atuante no meio em que vive. 

Uma grande parte das pessoas considera lixo como uma coisa suja e 

que deve ser colocada no lugar mais longe possível, num canto qualquer. Acontece 

que lugares assim não existem, e os aterros sanitários acabam agredindo a 

natureza e a própria população. Além disto, a população não colabora com a 

limpeza da cidade, pois costuma achar que as ruas e praças não têm dono e, 

portanto, pode-se jogar papel de bala, de sorvete, no chão sem nenhuma 

consequência. Mas, as ruas e praças têm muitos donos, pois pertencem a todos os 

cidadãos e contribuintes da cidade.  Outro ponto a ser levado em consideração é 

que o lixo não é coisa imprestável a ser jogada fora, num canto qualquer, mas, ao 

contrário, tem valor econômico agregado e pode ser reaproveitado, reciclando 

materiais como papel, metal, vidro, plástico e produzindo composto com o material 

orgânico. 

Normalmente, cabe às prefeituras a responsabilidade pela limpeza urbana, 

a coleta domiciliar e a destinação final. Porém, cada uma dessas fases envolve 

muitos funcionários e equipamento, acabando por ser deficitário este serviço, 

devido à falta de recursos. 

As Figuras 8 e 9 mostram a opinião dos entrevistados sobre os 

problemas que mais prejudicam o meio ambiente/ questões ambientais. Na primeira 

entrevista, os alunos responderam de forma variada, porém com maioria para a 

poluição do ar (34%), em seguida, com 23% ficou o lixo doméstico como 

responsável (Figura 8). 

Na segunda aplicação do questionário, também houve respostas variadas, 

á poluição do ar apresentou um percentual de 33%, o lixo doméstico ficou com 30% 

e, em seguida, as queimadas florestais com 23%. 
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Figura 8: Opinião sobre o que traz prejuízo ao meio ambiente 1ª entrevista 

Agosto, 2013 
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9: Opinião sobre o que traz prejuízo ao meio ambiente 2ª entrevista 

Outubro, 2013 

 

Na verdade, a maioria dos itens apresentados causa danos ao meio 

ambiente, onde crimes ambientais como desmatamento e contaminação das águas 

reduzem as potencialidades da natureza, o enfraquecimento dos recursos naturais 

traz prejuízos para a agricultura e pecuária; a queimada é uma prática comum entre 

os agricultores e, apesar de parecer vantajosa, traz prejuízos ao meio ambiente; a 

degradação da pastagem causa alguns prejuízos ao meio ambiente como erosão, 

voçorocas e assoreamentos de rios; os aterros sanitários, aonde são jogados os 

lixos também agridem a natureza; e outros como expõe Gonçalves (1988), referindo 

o acidente natural como resultado de um conjunto de manifestações da natureza 

que resultam em desorganizações climáticas, geológicas etc. em resumo, 

processos que atuam abruptamente sobre o meio ambiente de maneira excepcional. 
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A Figura 10 expõe as respostas da primeira entrevista à pergunta sobre os 

responsáveis pela poluição do ar, onde consta que a maioria (86%) atribui aos gases 

lançados na atmosfera por queimadas, indústrias, automóveis e outros, a 

responsabilidade pela poluição do ar, e 10% foi o percentual atribuído aos esgotos. 

Em 3% das respostas a responsabilidade foi direcionada aos indivíduos, como 

consta em uma das falas a seguir: – (A responsabilidade é diretamente das pessoas, 

que poluem o ar). 

No final do semestre, a resposta dos entrevistados, conforme Figura 11, 

nos mostra 80% da responsabilidade pela poluição do ar aos gases 

espalhados na atmosfera em segunda opção aparecem os esgotos com 10% das 

respostas. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10: Responsáveis pela poluição do ar – 1ª entrevista 

Agosto, 2013 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11: Responsáveis pela poluição do ar - 2ª entrevista 

Outubro, 2013 
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Segundo Dias (1993), a poluição do ar tem como maiores responsáveis os 

gases lançados na atmosfera por queimadas, indústrias, automóveis, etc. Nas 

grandes capitais, existem dias que a condição do ar fica tão ruim que, em muitos 

casos, os veículos são proibidos de trafegar durante certo período. Em muitas 

cidades há o rodízio de automóveis, que faz com que alguns carros fiquem em casa 

durante um dia. É uma tentativa para que a poluição diminua principalmente no 

Inverno. Nessa estação do ano, o calor da terra não consegue aquecer o ar para 

fazer com que ele suba para as camadas altas da atmosfera e ser dissipado, 

levando a poluição junto com ele. Além do clima, outro fator que influência na 

poluição é o regime de chuvas. O inverno seco no Sul e no Sudeste brasileiro faz 

com que os eventos de inversão térmica se tornem mais comum, quando os 

poluentes ficam parados no ar por mais tempo. 

Foi perguntado aos alunos participantes da pesquisa o que eles entendem 

por camada de ozônio. Na primeira entrevista, conforme Figura 12, obteve-se a 

maioria das respostas (80%) para "uma proteção da atmosfera contra os raios 

ultravioletas emitidos pelo Sol para animais, plantas e seres humanos"; em segunda 

opção, vê-se 12% para a resposta que define a camada de ozônio como sendo uma 

camada de raios ultravioletas; e a terceira opção ficou para "raios ultravioletas que 

podem atacar animais, plantas e seres humanos" (8%). 

Na segunda entrevista, após a conscientização proposta, a maioria 

absoluta das respostas foi reportada ao conceito de "uma proteção da atmosfera 

contra os raios ultravioletas emitidos pelo sol para animais, plantas e seres 

humanos”. 

  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12: Conceito de camada de ozônio - 1ª entrevista 

Agosto, 2013 
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Figura 13: Conceito de camada de ozônio - 2ª entrevista 

Outubro, 2013 

 

Conforme Dessler (2000), a camada de ozônio é uma proteção da 

atmosfera contra os raios ultravioletas emitidos pelo sol para animais, plantas e 

seres humanos. 

Ela serve como proteção contra os raios ultravioletas, onde forma-se 

naturalmente na estratosfera. 

Quando perguntado a opinião se o “buraco” na camada de ozônio 

ocorre sobre Catu, a primeira entrevista demonstra (Figura 14) que 83% dos alunos 

entendem que sim, ocorre em Catu; 10% não souberam responder; e outros 7% 

responderam que não existe o “buraco” sobre Catu. 

Já, na segunda entrevista, todos os entrevistados (100%) estavam 

conscientes de que não existe “buraco” na camada de ozônio sobre Catu,       

onforme exposto na Figura 13. 
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Figura 14: Opinião sobre camada de ozônio em Catu - 1ª entrevista 

Agosto, 2013 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15: Opinião sobre camada de ozônio em Catu - 2ª entrevista 

Outubro, 2013 

 

Não existe buraco na camada de ozônio no Brasil. O “buraco na camada de 

ozônio” se desenvolve a partir de condições favoráveis para esta destruição que são 

oferecidas no ambiente Antártico. Estas condições favoráveis são as temperaturas 

extremamente baixas na estratosfera, na época do inverno, que favorecem reações 

químicas heterogêneas que destroem ozônio, e o tipo de circulação atmosférica que 

impede a troca de massas de ar com outras latitudes. Ele se forma, em geral, no 

final de Agosto de cada ano, se desenvolve a um máximo em Outubro, e 

desaparece em Novembro. É um fenômeno de enormes proporções, atinge 3 vezes 

o tamanho da área do Brasil, em volta do Polo Sul. 

O que ocorre no Brasil são Efeitos Secundários do “buraco” de ozônio 

antártico, quando massas de ar com pouco ozônio se deslocam da região Antártica 

para o sul da América do Sul e sul do Brasil, onde a camada normal diminui pela 
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chegada deste ar com pouco ozônio (Kirchhoff et al, 1996). 

Na pergunta que indagava se os entrevistados acreditavam que a 

exposição excessiva aos raios ultravioletas pode causar danos à saúde humana, 

todos os alunos (100%) responderam que sim, que os raios ultravioletas causam 

danos à saúde (Figura 16). Também se obteve o mesmo percentual para o 

questionário aplicado no final do ano letivo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16: Danos à saúde pela exposição aos raios ultravioletas 

Agosto, 2013 

 

Segundo Roloff e Tupinambá (2003), a exposição excessiva à luz solar 

pode ocasionar sérios danos à pele tais como queimadura, câncer e 

envelhecimento precoce. Como a pele é o órgão que fica mais exposto às 

radiações UV, os tecidos epiteliais sofrem mais intensamente. Os processos 

patológicos variam de acordo com o tipo de pele, tempo de exposição aos raios 

solar e local onde a pessoa se encontra.  Doenças oculares também podem surgir 

em função da exposição excessiva às radiações UV, tais como catarata, câncer 

dos olhos e uma variedade de doenças da córnea e conjuntiva. 

Em outra questão, perguntou-se: de que maneira você pode contribuir para 

a preservação de meio ambiente? As respostas da primeira entrevista foram 

um pouco vagas, demonstrando pouco conhecimento de sua participação no meio 

ambiente, como demonstrado nas falas (abaixo): 

– Preservando e cuidando o meio ambiente. 

– Sendo consciente de tudo o que eu sei. 

– Lutando por uma nova política ambiental. 
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– Fazendo a minha parte, tentando conscientizar outras pessoas do que é 

certo e o que não é certo fazer. 

– Reciclagem e uso de materiais recicláveis. 

 

Na segunda aplicação do questionário, percebeu-se que, para esta mesma 

pergunta as respostas foram mais objetivas e demonstraram conhecimento sobre o 

assunto como nas falas a seguir: 

– Reduzindo a utilização dos recursos naturais e diminuindo a geração de 

resíduos. 

– Não jogando lixo nas ruas, na natureza. Denunciando queimadas e 

poluição de rios por resíduos sólidos. Reciclando lixos. Apoiando e Incentivando 

programas de preservação do meio ambiente. 

– Cuidando para que os outros não destruam a natureza, protegendo e 

fazendo campanhas. 

– Aproveitando a luz natural, reciclando o lixo, não desperdiçando água, 

não poluindo ruas e rios. 

– Principalmente, separando o lixo para que tenha um destino adequado, 

pois se a sujeira é despejada no ambiente, aumenta a poluição do solo, das águas, 

do ar, e agrava as condições de saúde da população. 

 

Ao ser indagado se o entrevistado sabia calcular o tempo máximo de 

exposição solar, sem que ocorram danos à pele, na primeira entrevista, a maioria 

absoluta (100%) dos alunos declarou não saber fazer este cálculo, segundo mostra 

a Figura 17. Na segunda entrevista, os alunos, já informados, responderam que 

estão preparados para "enfrentar" o Sol e os raios prejudiciais, quando 95% deles 

referiram saber realizar o cálculo do tempo máximo de exposição, conforme 

demonstra Figura 18. 
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Figura 17: Cálculo do Tempo Máximo de Exposição Solar – 1ª Entrevista 
Agosto, 2013 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Figura 18: Cálculo do Tempo Máximo de Exposição Solar – 2ª Entrevista 
Outubro, 2013 

 

Informa o Lopes (2006) que é a produção de melanina que dá a bonita cor 

à pele, o tão famoso bronzeado. Quando se é novo, as células recuperam 

facilmente. Porém, com o passar do tempo começam a surgir manchas, pequenas 

pintas ou sinais. As hipóteses de se contrair câncer da pele aumentam com a 

idade. "Assistimos hoje, sugestionados pela publicidade e por certo tipo de 

comunicação social, a uma grande preocupação, talvez exagerada, pelo aspecto 

físico do corpo durante e após as férias de Verão" (p. 5), diz o médico, 

acrescentando: 
 
O culto de uma pele muito bronzeada, conseguida por vezes sem os cuidados 
mínimos desejáveis de proteção contra os efeitos nefastos que esse 
comportamento pode ter em longo prazo, é hoje uma realidade. E aí é que 
está o mal, porque na ânsia de obter um bronzeado de uma maneira muito 
rápida, esquece-se a tal proteção eficaz (LOPES, 2006, p. 7). 
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Os níveis de irradiação ultravioleta efetiva (IUV) indicam o risco de 

exposição ao Sol para pessoas de pele do tipo I, II e III – peles de pigmentação 

clara. O tempo de exposição segura (TES) corresponde ao tempo de exposição aos 

raios solares sem que ocorram queimaduras de pele. 

De acordo com Pinheiro (2006), uma das maneiras de se proteger contra 

queimaduras provocadas pela radiação ultravioleta é o uso dos cremes protetores 

solares, principalmente para as pessoas de pele tipo I, II e III (peles claras), para 

evitar queimaduras ao se expor ao Sol. Conforme a autora, mesmo que a pessoa 

esteja indiretamente exposta, como ficar na sombra, por exemplo, também recebe 

uma dose de radiação ultravioleta. 

Em resposta a outra questão, percebe-se, através da Figura 19, que a 

maioria absoluta dos alunos (100%) deseja receber mais informações sobre 

preservação e conservação do meio ambiente na escola.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 19: Mais Informações na Escola Sobre Meio Ambiente 
Agosto, 2013 

 

A escola pode servir de canal para a distribuição de informações úteis à 

preservação e conservação do meio ambiente, além de servir como base para fins 

educativos e ecológicos. A escola é, talvez, o local mais apropriado para este tipo de 

educação, pois ela pode encorajar ações, através de planos, projetos e programas 

de Educação Ambiental, além de facilitar a comunicação e a troca de experiências 

entre os alunos e os educadores ambientais. 

A escola tem condições de estimular o hábito de participação e a adoção 

de comportamentos sustentáveis no quotidiano, ao nível pessoal, familiar e 

comunitário, fornecendo fundamentalmente uma metodologia, formação, 

enquadramento e apoio nas atividades que se desenvolvem. Os projetos de meio 
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ambiente, na escola, sempre terão por finalidade auxiliar na formação e qualificação 

dos alunos e professores, com base nos princípios e na metodologia que envolve a 

comunidade. Este auxílio na qualificação visa também, promover um maior 

conhecimento sobre novos processos de preservação e conservação, adequação 

às formas de regulamentação, bem como criar condições que facilitem a difusão da 

informação científica. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

 

Com este trabalho, procurou-se demonstrar a importância de se trabalhar 

com os alunos a preservação e defesa do meio ambiente e identificar os 

principais problemas ambientais relativos à poluição do ar e causadores da 

destruição da camada de ozônio. 

Ao longo das últimas décadas, as pressões sobre o ambiente global 

tornaram-se auto-evidentes, fazendo erguer uma voz comum pelo desenvolvimento 

sustentável. Essa estratégia requer um novo enquadramento mental e novo conjunto 

de valores. A educação é essencial à promoção de tais valores e para aumentar a 

capacidade das pessoas de enfrentar as questões ambientais e de desenvolvimento. 

A educação em todos os níveis, especialmente a educação universitária 

para a formação de gestores e professores, deve ser orientada para o 

desenvolvimento sustentável e para forjar atitudes, padrões de capacidade e 

comportamentos ambientalmente conscientes, tal como um sentido de 

responsabilidade ética. 

               Partindo desses princípios, pensou-se em entrevistar os alunos para saber 

as concepções que já têm sobre o assunto para, a partir delas, construir uma 

proposta didática adequada para desenvolver o tema com atividades que façam 

com que o aluno reflita e desenvolva seu senso crítico. 

               As questões que falaram sobre a causa da destruição e o que fazer para 

preservar a Camada foi respondido com respostas que mostraram preocupação 

com a destruição da Camada. 

               O questionário de ideias prévias foi fundamental na confirmação das 

hipóteses e pré-conceitos, pois os alunos aos quais foram aplicados os questionários 

acharam válido responder novamente os mesmos, onde puderam mudar ou 

reformular alguns conceitos referentes aos assuntos. 

Este trabalho de investigação mostrou a importância de se saber o que 

o aluno pensa/sabe sobre o assunto planejado para trabalhar em aula, para que, 

partindo disso, fosse possível se desenvolver a proposta didática que acrescentasse 

algo aos conhecimentos prévios dos alunos.  

Espera-se que, após o desenvolvimento deste trabalho, os alunos 
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tomem consciência do problema da camada de ozônio e mudem suas atitudes 

em relação à preservação do meio ambiente. 

Espera-se, com este trabalho, ter contribuído de uma forma ou de outra 

para alunos, professores e comunidade em geral para ter uma educação 

ambiental que só tem sentido se proporcionar a todas as pessoas a possibilidade 

de adquirir conhecimentos, valores, habilidades, interesse ativo e atitudes 

necessárias para proteger e melhorar o meio ambiente, induzindo novas formas de 

conduta a respeito do meio ambiente nos indivíduos, nos grupos sociais e na 

sociedade em seu conjunto. 

Considerou-se ter sido este estudo de caso bem sucedido, podendo o 

mesmo ser aplicado em outras escolas, visto a importância do trabalho que deu 

informação que os alunos não tinham, pois o que se estuda na mídia não reflete a 

realidade que se conhece quando se participa de um trabalho mais aprofundado 

como o que foi realizado com a 3ª série da escola em questão, incluindo alunos e 

também os professores que muitas vezes só conhecem o tema superficialmente. 

Dá-se, como sugestão, que este conteúdo de Educação Ambiental seja 

trabalhado a partir da 1ª série do Ensino Médio, no próprio Colégio, porque os 

alunos que ingressam chegam com pouca informação a respeito, então dispõem de 

um tempo maior para mudar o comportamento, até chegar na 3ª série. Estes 

educando, de uma maneira mais extensiva, passarão a ser transmissores, 

multiplicadores do conhecimento, na família e na comunidade, enfim, no ambiente 

em que vivem. 

Estudando na escola, os alunos estarão recebendo os conteúdos de uma 

maneira ampla, baseado em promover a sensibilização do educando e do 

educador, visando á compreensão dos componentes e dos mecanismos que regem 

o sistema natural; com conhecimentos científicos e tecnológicos, bem como as 

qualidades morais necessárias, que permitam o desempenho de um papel efetivo na 

preparação e manejo de processos de desenvolvimento, que sejam compatíveis com 

a preservação dos processos produtivos e estéticos do meio ambiente; e se 

capacitando a avaliar e agir efetivamente no sistema, atuando na construção de uma 

nova realidade desejada. 
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APÊNDICE A: Questionário aplicado aos alunos 

IDENTIFICAÇÃO DOS ENTREVISTADOS Sexo: (     ) Masculino (     ) Feminino 
Idade: ______ anos. 
 
Com quem você mora? 
(     ) Pais              (     ) Parentes (     ) Pensão (     ) casa de estudantes 
(     ) Outros         (     ) sozinho ou com colegas 
 
A escola que você cursou o Ensino Fundamental era: 
(     ) Pública         (     ) Particular 
 
Em que faixa salarial você situaria a renda de sua família? 
(     ) Até R$678,00                                (     ) De R$ 678,00 a R$ 1.000,00 
(     ) De R$ 1001,00 a R$ 2.000,00         (     ) De R$2001,00 A R$ 3.000,00 
(     ) Acima de R$3.000,00 
 
1. As questões ambientais ocupam cada vez mais espaço nas pautas de 
discussão da sociedade; mas o que VOCÊ acha a respeito do assunto? 
(     ) Chato                  (     ) Indiferente         (     ) Não tem nada a ver comigo 
(     ) Interessante        (     ) Importante        (     ) Importantíssimo 
(     ) Outra resposta: 
 
2. Que tipo de problemas ambientais você percebe que existem na rua ou no 
bairro aonde você mora? 
(     ) Acúmulo de lixo 
(     ) Poluição das águas 
(     ) Poluição do ar 
(     ) Queimadas florestais 
(     ) Buzina sem necessidade 
(     ) falta de orientação da população sobre os riscos que os resíduos sólidos 
causam à saúde pública 
 
3. Assinale, entre os problemas abaixo, aqueles que você acha que têm 
relação com o meio ambiente/ questões ambientais. 
(     ) Poluição do ar  (     ) Desemprego 
(     ) Superpopulação              (     ) Chuvas ácidas 
(     ) Extinção das baleias         (     ) Aumento do consumo de energia 
(     ) Queimadas florestais        (     ) Lixo doméstico 
(     ) Guerra do Iraque             (     ) Miséria 
 
4. Quais são os tipos de poluição que você considera que seja prejudicial 
para animais, plantas e seres humanos? 
(     ) Poluição da água, do ar, sonora e visual 
(     ) Poluição da água e do ar 
(     ) Poluição dos vazamentos de petróleo 
(    ) Outra resposta:  
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5. Quem você acredita que sejam os maiores responsáveis pela poluição do 
ar? 
(     ) Os gases lançados na atmosfera por queimadas, indústrias, automóveis...  
(     ) Os esgotos 
(     ) Os veículos que fazem ruídos e a sua buzina 
(     ) Outra resposta:   _____ 
 
6. Você já ouviu falar em “Camada de Ozônio”? 
(     ) Sim (     )Não 
 
7. O que você acredita que seja “Camada de Ozônio”? 
(     ) É uma camada de raios ultravioletas 
(     ) É uma proteção da atmosfera contra os raios ultravioletas emitidos pelo Sol 
para animais, plantas e  seres humanos 
(     ) São raios ultravioletas que podem atacar animais, plantas e seres humanos 
(     ) Outra resposta: 
 
8. Você já ouviu falar da necessidade de preservação da Camada de Ozônio? 
(     ) Sim           (     ) Não 
 
9. Caso já tenha ouvido falar da necessidade de preservação da camada de 
ozônio. De quem você recebe tais informações? 
(     ) Dos meios de comunicação, como: TV, rádio, revistas, etc. 
(     ) Dos familiares 
(     ) Da escola 
(     ) Outra fonte:    
 
10. Você acha que o “buraco” na camada de ozônio ocorre sobre Catu? 
(     ) Sim           (     ) Não           (     ) Não sei dizer 
 
11.  De que maneira você acha que poderia contribuir para a proteção da 
camada de ozônio? 
(     ) Não sei 
(                                                                                                                                   )  
 
12. Você acredita que a exposição excessiva aos raios ultravioletas podem 
causar danos à saúde humana? 
(     ) Sim           (     ) Não 
 
13. Você sabe calcular o tempo máximo de exposição solar, sem que ocorram 
danos à pele? 
(     ) Sim           (     ) Não           (     ) Nunca ouvi falar 
 
14. Você gostaria de receber mais informações sobre preservação e 
conservação do meio ambiente, em sua escola? 
(     ) Sim           (     ) Não           (     ) Indiferente 
 
15. De que maneira você pode contribuir para a preservação de meio 
ambiente?  
 


